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para aquelles que só d’esta 
oeira se podem sustentar.

í presumir 
la- i N- -

ra dos deputados pelo nosso illustre 
amigo sr. Visconde da Torre, pe­
rante a inaudita violência pratica­
da contra o sr. João de Menezes.
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me prevenia 
. Leycat de que lhe ficava devendo ydc 
vi c------- , e qlie p01. |[ie terem cor- , querido, continuou ella, lançando-

negocios, muito obrigado me ' braços 
o embolsasse daquelía qutin- j 

1^00* ■ W» • 

grande abalo a per d a I 
com isso, o qyo ma | 

era 
não podia pagar. !
.i: — j:—.- ----- ; ^^0, verás, acresc

■ boa oreadinlia que vou

embriagar 
e media já j

fusilur pelas costas, nas ruas do 
Porto, o povo que vicloriava os de­
putados republicanos ? Não succe.de 
d esta vez, como em 4 de maio, fa­
lar-se em viclimas que não appa- 
recein. Está no hospital um popu­
lar graveinento ferido. Que instruc- 
ções houve ás aueloridades, para 
que as forças policiaes assim proce­
dessem? Quando cae o governo, 
para consolar os* aíflictos?

Por ultimo, tem o governo que 
a tranquillidade que 
qual foi o reptiblica- 

i ovação 
republicanos foi sem cgual nas 

[ ruas do Porto. N essa mesma cida­
de onde el-rei e a rainha já se vi-

Só Deus é que sabe se era ou nào 
sincera e firme a resolução em que es­
tava de nào arriscar o dote de minha 
mulher por coisa nenhuma d’este mun­
do. Mas as mulheres taos artes teem afi­
nal conseguem o que querem.

Um mez depois da conversa que aca­
bo de referir estava eu relacionado com 
um afamado corretor, o sr. Leycat, e ti­
nha atirado commigo ao mar das espe­
culações.

Em vez dos nossos tão bons, tão agra- 
daveis cavacos de outro tempo, já se 
não fallava senão em terrenos, contra­
ctos, alinhamentos de ruas, abertura de 
avenidas...

Ao principio iam-se rcalisando as pre­
visões do minha mulher e cheguei mes­
mo a tirar bem bons lucros. E' verdade

- Lá
! disse ella... Paciência! Ila males 
! vera 1

Nào só nada restava do dote do Em- I tal. .. Tornaremos ao 
ma, como no post-scriptum me prevenia ver 
o sr.
4:700 francos, 
rido mal os
ficaria se
tia, o rnais breve possivcl.

Nào me causou l 
do dote; contava com 
aterrava, porém, cem vezes 
aquella divida que eu i *

Reduzido a viver d ali em diante uni­
camente do meu ordenado, onde havia 
eu de ir buscar dinheiro? Tive sempre 
horror ás dividas e torturava-me a ideia

que o povo se desmandasse. Sahiu 
a cavallaria municipal, mas licou a 
policia. E a policia ficando, teve de. 
ouvir : que a monarchia de Bragan­
ça estava condemnada a liquidar 
ifiiina aventura de... não quere­
mos dizer o quê ! Outro orador teve 
occasiào de declarar «que o actual 
governo subiu ao poder, não, com > 
diz, levado pela opinião publica, 
mas porque o partido republicano 
fez inedo á monarchia». Onde eslá 
o republicanismo acabado, a rein­
tegração dos descontentes, a recon­
ciliação do poder com o povo? Com 
seis mezes de existência, sobre cin-

dades:
«O sr. Visconde da Torre ex­

pressou muitissimo bem a reprova­
ção da minoria regeneradora, ao 
recusar-se a discutir o projecto de 
lei de responsabilidade por não es­
tar presente o sr. João de Menezes. 
O partido regenerador é um parti­
do monarchico. Se tivesse havido 
qualquer ataque ás instituições não 
estaria ao lado dos deputados re-

> se tratava 
j d’isso. O sr. João de Menezes não 

fizera, sequer, a inais leve referen­
cia ao chefe do Estado ou á mo­
narchia. Tratava-se de uma vio­
lência, de um ataque ás garantias 
dos deputados. E, como deputado, 
elle, orador, collocava-se ao lado 
dos seus collegas da minoria demo­
crática.

Taes foram as palavras do sr. 
Visconde da Torre, que a minoria 
regeneradora apoiou como tradu- | 
zindo, fielmente, os sentimentos de 
que eslava possuída em face da in- 

fazendo-o, o governo só se poderia | qualiticavel arbitrariedade.
__  _ 1 ~ n «* I I ■ • ’ 17 ftl at rt (T

que andava um tanto sobresaltado, mas 
Erama parecia tão feliz que eu não mo 
atrevia a manifestar-lhb o» meus re­
ceios.

O nosso modo do viver mudou, o 
xo entrou pela casa dentro e, porque ó 
que o não liei-de dizer ? como os lucros 
continuasse acabei por me 
com o dinheiro que ganhava 
sem medo o futuro.

Ao entrar, uma tarde, para casa, mi­
nha mulher bem viu que eu vinha con­
tentíssimo.

O negocio lá ficou liquidado, disse-lhe 
eu; não custou pouco, pois a praça esta­
va brava, mas sempre se assignou a es- 
criptura.. . E' mais ura enorme lucro 
num praso indeterminado, e portanto 
minha senhora, em signal de regosijo, 
trago-lhe aqui esta insignificante bugi­
ganga.

E offereço-lhe uma pulseira ornada de 
valiosos brilhantes.

Emma soltou um grito, tão deslum­
brada ficou.

— Então, diz-me ella, depois de me 
haver agradecido como as mulheres sa­
bem agradecer quando quorein, ainda tc

rw rtj! C.XCM os»
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■niiuicados e reclames 60 réi».

Anuuocios por anno sito por preços convencionao». A 
cada anuuncio aceresce 10 réis de sello por publicação.

pesa de teres seguido os 
lhos ?

Pobre creança ! Quão longe estava de 
o que havia de acontecer I

Não quero, meu caro, fazer-te passo 
a passo o caminho que percorri.

Depois da sorte boa veiu o mau azar;
depois dos ganhos vieram as perdas.

Succederam-se umas ás outras as dc-
| cepções, com vertiginosa rapidez, até ao niia corapletamente demandada, Emma 

dia em que recebi na repartição uma car­
ta do corretor, em que me participava a 
«completa ruina» das minhas ultimas 
esperanças.

Referindo-sc á obra do actual 
governo, escreve o Noticias de Lisboa 
as seguintes severas palavras, que 
são flagranlissimas de verdade :

«... Sabe-se que o objectivo do 
governo era restabelecer a tran­
quilidade dos espíritos, reconci­
liar o rei cotn o povo, restituir á 
monarchia os descontentes pelos dizer qual foi

Pensavam estes santos varões, que | nismo com que acabou. A 
com terem andado a propagandear ; aos republicanos foi sem e 
uma opinião publica para uso d’el- | 
les, estavam habilitados no dia se-  „  ...

A este respeito escrevemi as Novi- ' guinte a prender a opinião n uma ra(n acclamados com febril eiilhu- 
1 ■ 1 J- • « . siasmo, estando no poder o infama­

do rotalivismo. celebrou-se agora, 
pouco tempo volvido, um comicio 
republicano, com espantosa concor­
rência c enthusiasmo febril. A ca­
vallaria municipal foi retirada do 
recinto, sob a declaração de um 
magnate que se responsabilisou pe­
la ordem, quando ha poucos mezes

• era fcrozinente ridiculisado quem a 
| esse mesmo dirigente democrático

A repressão violenta pode e de­
ve ser empregada, quando seja 
absolutamente necessária para a 
salvação publica; nunca quando 
haja outros meios a empregar; e 
esses, creio, ainda os ha».

Em face d'esta carta e do que se 
passou no Porto poderá continuar 
no poder do sr. João Franco ?

— Foi das mais nobres e sympa-

de poder o meu credor suspeitar que eu 
não fosse homem de bem.

A‘ sahida da repartição foi ter com o 
sr. Leycat e expuz-lhe as circumstancias 
em que me achava. Por pouco rae não 

. tratou insolentcmente e, com certos ares 
mais do que desdenhosos, concedeu-me

■ o que lhe pedi.
Apenas olhou para

Não sabemos se foi n'uma d’es- 
tas nossas cartas que fizemos o 
vaticínio do que o sr. João Franco 
pouco tempo permaneceria no seu 

'segundo avatar, e cedo regressaria 
á sua primeira fórina reaccionaria, 
tão tristemente assignalada n’esse 
periodo em que elle foi feroz en­
grandecedor do poder real.

Todavia, não julgávamos que os 
factos tão depressa|viessem justificar 
as nossas palavras; mas as barbaras 
prepotências do Porto e do parla­
mento, e as querellas da Vanguarda do 
Mundo e da.Voz Publica, mostram que 
osr. João Franco enveredou por um 
outro caminho, que é o velho e eslá 
tirando a desforra dos vexames 
sofiridos n’cssa jornada d’Alcanta- 
ra, em que epicamente luctou com 
o Chico Teso.

O que não sabemos é depois dis­
to, o estado em que fica essa carta 
<le 16 de maio que o sr. João Fran­
co | ,
carta d’alforria, e em que el-rei 
escrevia, referindo-se aos aconte­
cimentos de 4 de maio, aliás muito 
menos graves que os do Porto:

«A responsabilidade dos factos 
rccahiria mais uma vez sobre o 
Rei a quem todos pediriam a res­
ponsabilidade da sua assignatura, e 
apenas serviria para o desprestigio 
da instituição monarchica, em vez 
do servir para a sua consolidação, 
fazendo-o, o gi 
conservar pelo terror, e mal está

gaiola de papagaio. Ora a demons­
tração de se lerem enganado nis­
so, como se enganaram em tudo 
mais, a prova ofíicial de a tudo e 
todos terem enganado e mentido, 
dão-n’a os acontecimentos deplorá­
veis a que o paiz tem assistido ulti­
ma mente.

Ponhamos de parte a entrada da 
tropa na camara dos deputados, n_ 
expulsão violenta de dois represen­
tantes da nação, por dizerem a cir- ' attribuia o deveiÃ de não perinillir 
cumscripto auditorio o que no dia 1 
seguinte foi impunentemente com- 
municado, e profusamente repeti­
do, a lodo paiz que lê jornaes. Dei­
temos cm paz essa absurda devo­
ção monarchica, que n um dia ap- 
plica uma mordaça bruta), para no 
dia seguinte proclamar uma licen­
ça sem nome. Vejamos apenas os

■ acontecimentos de ante-hontem e 
de honlem, que nenhuns mais são 
precisos para a execução d este li­
beralismo que promeltia transpor­
tar-nos a uma quasi betnavenlu- 
rança.

Quem é que mandou acutilar e

pnblicanos. Mas não 
| d’isso. O sr. João de

pomposamente denominou de

n rainha physiono- 
. . i 

comprehendeu o que tinha acontecido, 
se foi tudo por agua abaixo ?

que 
; por bran ! Nào j en e aos mais em 
..  —> nosso antigo vi- 
e verás que nem por isso havemos 

s-r menos felizes... Animo, meu 
•me os 

ao pescoço, nào te entristeças 
por tão pouco, resta-nos o teu ordena­
do, nào ó assim ? Pois viveremos cora 
elle... despedimos a creada, está dito.

— O que? despedir a creada?!
- Pois eutào, que tem isso ? farei eu 

só todo o serviço e nào ha-de ser menos 
bem feito, verás, acrescentou, rindo que 

i ser...

succe.de
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A belleza dos calieilos

Musa popular

quem os mancebos dependam.
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O que o vento é para o fogo, 
E’ ausoncia para o amor: 
Se é pequeno, apaga-o logo, 
Se é grande, torna-o maior

' sumpto, que ieteressa realinente 
I esta povoação.

, Egrejas a concurso
Como havíamos annunciado, cf-
ctuou-se no passado domingo cm Foram postas a concurso as egrejas 

de Codeceda, Barros, Lanhas, Portella 
e Oleiros, todas d’este concelho.
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Acredita-se geralmente que o melhor 
meio de tornar o cabello mais espesso e 
vigoroso, é mandando-o cortar frequen­
tes vezes o mais rente possivel das rai- 
zes; muitas mães mandam-n‘o assim cor­
tar os seus filhos, admirando-se que o 
resultado obtido nào corresponda á sua 
expectativa. E’ tempo de se dissipar es­
te erro e por uma demonstração fisioló­
gica, pode-so provar a exageração d’este 
principio: como em toda a vegetação, a 
quantidade do cabello está subordinada 
ao numero de germens, isto ó quanto 
mais numerosos e justos são os bolbos 
mais abundante e vigoroso é o cabello.

O comprimento dos cabellos depende
, e da

Súbito, o Amor e o tempo, combinados, 
Abrem as azas tremulas ao vento. ..
— «Porque voaes assim tão apressados?
Onde vos dirigis? » — N’cstc momento,

Volta-se o Amor e diz com azedume :
— «Tende paciência, amigos meus!
Eu sempre tive este costume
De fugir com o Tempo... Adeus! Adeus!»

Escariz .
Soutello (Allivio) 
Rioraau .
Duas Egrejas .
Marrancos .
Villa Verde (sede
Prado . .
Goãcs
Cabanellas . 
Pico .
Aboim .
Sande
Mouro .
Penascaes . 
Barros .
Covas
Oriz .
Valbom . x
Ccrvães .
Parada de Gat 
Mós .
Soutello .
Novegilde .
Lage. . .
Valdreu .
Escariz .
Loureira.
Villa Verde (séde) 
Pico ....
Turiz
Parada de Gatim 
Mouro .
Cabanellas .
Cervães . 
Soutello .
Azoes 
Prado 
Portella . 
Athàes .
Dossãos .
Gême
Godinhaços . 
Lanhas .
Villarinbo .
Pedregaes .
Esqueiros 
Marinhas

“N’um sopro de vento existem todos 
elementos da atmosphera, n uma oe- 

’ •• - * *

- --- ...........- —...i a essencia da agua:
em cada bom patriota palpita a alma da 
patria, em cada portuguez Portugal. Não 
se chancella em heráldicos pergaminhos, 

i convénio qualquer a 
nossa união com a patria. Chanccila-so 
nos penetraos da natureza e deriva dos 
arcanos da Providencia. Esta união, es

A' falia de cumprimento desta 
obrigação corresponde a inulta de 
20$000 a 50g000 réis.

Os mancebos que até 31 do cor­
rente já tiverem completado 19 an- 
nos dedade c que ainda não te­
nham sido recenseados, são obri­
gados a participar durante o inez 
de janeiro á comissão do recensea­
mento que chegaram á edade de 
ser inscripios no recenseamento mi­
lita r.

Egual participação deve ser feita 
pelos paes, tutores ou pessoas de

£ a 
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O AMOR E O TEMPO
Pela montanha alcantilada
Todos os quatro, em alegre companhia, 
O Amor, <i tempo, a minha Amada 
E eu, sabiamos um dia.

co annos de propaganda apaixona­
da e de diffam.açâo systhcmalica de 
tudo, abi está o resultado de tantas 
promessas e de uma tão incansável 
demolição. Tem o governo feito o 
que tem querido, sem ninguém lh’<> 
embargar, desembaraçado e livre 
perante os inimigos da tnonarchia. 
Pois bem : seis breves mezes lhe 
bastaram para liquidar d esta triste 
maneira a sua missão de rodem- 
plor!

Estatística de cada uma das escolas do concelho 
de Villa Verde, no anno leetlvo de 1905 a 1900. relativo 

aproveitamento dos alumnos

Da minha Amada no gentil semblante 
Já se viam indícios de cansaço;
E o Amor passava nos adiante 
E com o Tempo accclcrava o passo.

— Amor ! Amor, mais devagar I
Não corras tanto assim, que tão ligeira 
Não póde, com certeza, caminhar 
A minha doce companheira !

fectuou-
casa da família Soares Rodrigues, 
desta povoação, uma reunião de 
diflerentes cavalheiros, a qual ti­
nha por fim tractar da remodelação 
da egreja parochial de Villa Verde.

0 fim da reunião foi exposto pelo 
rev. patacho d esta freguezia, que 
foi quem á mesma presidiu, secre­
tariado pelos srs. dr. João Julio 
Vieira Barbosa e Alberto Villela.

Sobre a escolha do local e meios 
de obter donativos para o novo 
templo, fôrain apresentados vários 
alvitres pelos srs. padre Conslanti- 
no Soares Rodrigues, José Peixoto, 
dr. Nogueira Souto, Alberto Ville­
la, Carvalho e Sá e outros, não se 
assentando n’uma resolução defini­
tiva .

No proxitno numero fatiaremos 
desenvolvidamente sobre esto as-

Rccenscaiuento militar

16',882 530 
520 
480 
600 

1Ó200 
10160 
460 

8;>000 
80

egualmente do vigor dos bolbos, 
profundidade das suas raizes.

Ora esperar que o cabello se torno vi­
goroso e abundante pelo facto de ser cor­
tado muitas vezes, quando não possuir 
as condições fisiológicas necessárias, se­
rá sempre uma decepção. Certamente ha 
casos, em seguida a doenças graves, Jem 
que o corte do cabello se torna indispen­
sável para suspender a queda e reani­
mar os bolbos enfraquecidos, mas cortar 
rente o cabello das creanças quando es­
tas tenham saude, com a esperança de 
lhes nascer uma mais bella cabelleira, é 
completamente irracional. Os cabellos 
mais formosos, pode-se afirmar que sào 
aquelles que nunca foram cortados, ape­
nas aparados de quando em quando.

Ila. ura grande numero de pessoas no­
vas ainda, que teem o cabello muito ra­
lo e quebradiço, caindo com extrema fa­
cilidade; muitas vezes recorrem, sem 
resultado, ao recurso de o rapar para 
remediar este mal.

Effectivamente os cabellos nascem 
mais espessos c vigorosos, mas logo que 
chegam a ter algum cumprimento, tor­
nam a cahir mais assustadoraraente.

E’ que, em geral, quando a atrofia do 
cabello e a sua queda sào provenientes 
d’uma irritação chroniea, latente, o facto 
de se rhpar o cabello augmentar esta ir­
ritação.

Se quereis que vossos filhos tenham 
fortes e bellas cabelleiras, nunca lhes 
deveis mandar cortar os cabellos para 
serem verdadeiramente formosos; a não 
ser que n isso haja vantagem para o 
desenvolvimento físico da creança.

Ha casos muito raros, era que o ex­
traordinário crescimento dos cabellos ó 
prejudicial; isto dá-se quando os sucos 
nutritivos por uma direcçào viciosa, vão 
cm grande abundancia para os bolbos 
pilosos com detrimento de outros syste- 
mas de economia; quando isto se dá, a 
que se deve obstar immcdiataraente, ó 
faeil de reconhecer se pelo emagreci­
mento d<> corpo. Poder-se-hiam citar 
muitas observações feitas a este respei­
to.

Além d'estos casos excepcionaes ha 
outros em que algumas vezes também é 
necessário cortar os cabellos; é preciso 
então, quando as pessoas estão habitua­
das a uzal-os compridos, ter o maior 
cuidado em não os mandar cortar de re­
pente completamente rentes, mas sim a 
pouco e pouco para se não sentir uma 
mudança tão brusca.

E’ egualmente conveniente escolher 
os dias secos e quentes para evitar cons­
tipações, doenças de olhos e de gargan­
ta, dores de dentes, etc.; que aparecem 
com frequência cm seguida a um córte 
intempestivo; esta parte também é di-

No mercado que se realisou ante-hon- 
tem n’esta villa, os generos regularam 
pelos preços seguintes 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite alraude 
Ovos, 5 por

rigida aos homens que são em geral pou­
co cuidadosos a este respeito.

De dois em dois mezes, caras leitoras, 
devereis cortar a extremidade dos vos­
sos cabellos, e, attendondendo os dese­
jos das nossas avós, deveis faze-lo quan­
do for lua nova, ó o momento proprio, 
nos dizem cilas.

As superstições são quasi sempre 
contos encantadores; mas não terão ellas 
um bocadinho de verdade?

Nas velhas províncias, no nosso poé­
tico Minho, onde a natureza é mais do­
ce, onde uma fé maravilhosa e boa pro­
tege as uniões amorosas, contam que 
uma fada ensinou ás raparigas formosas 
que para terem bonitos cabellos, capa­
zes de encantar, era necessário que a 
lua nova lhes visse cortar um pouco da 
extremidade das suas longas cabelleiras 
porque assim tornar-se-hiara então, mais 
compridas, mais sedosas e mais bellas !

Dezembro — 9 — Domingo — S. 
Leocadia.

Evangelho do dia: Eis qno eu envio 
i deante de ti o meu anjo que te preparará 
| o caminho. (S. Matheus).
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In illo íempore...

A Filha Maldita

LIVROS & JORNAES

ANNUNCIOS
VIDEIRAS

80 paginas luxiiosamente illustradas

Avulso so réis, pelo correio <£» Q) réis

A' venda em todas

Separação de cônjuges
LIVRARIA AILLAUD

processo d’ac-
RUA 1)0 OURO.242. 1."— LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

fabricaçA

Cozinha e Copa

Edição permanente

FLORES
40

VILLA VERDE.

O raANCEg
SEM MESTRE 

em 4 inezca (3.® ediçào-1906)

Esta edição contém a mesma 
matéria das edições que custavam 
o dobro do preço.

Pedidos ã Empreza Editora 
«0 Mestre Popular Aperfeiçoado» 
=Rua do Arco da Bandeira, 5,3.® 
Lisboa.

Lagrimas de Mulheres

Recebemos o agradecemos o 25 e 26 
toinos «Teste emocionante romance de I). 
Julían Castellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão conhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas

O mais desenvolvido e comple­
to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arle Cu­
linária». obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusa mente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis rnen- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C 3 — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

De tido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na lilleralura porlugueza um logar 
hors-legnc.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d aqoeltas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nítida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri 
qiente e viva.

Arrematação a

J^Jo dia 16 de De- .|j 
zembro, corrente, por

Fazem-se com toda a 
perfeição, assém como: 
ramos, bouqaiets, co­
rdas e grinaldas, por ' prehendentel 
preços sem competcn- Duzentos n 
cia.—Carloía Aianíos—

Para aprender a lèr
Por TRINDADE COELHO

Aos vinhateiros porlnguezes
Todos os vinhateiro;. mesmo os mais experientes na 

dos vinhos, devem adquirir o

I Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Eslão impressas as primeiras folhas <h obra. Recebem-se des­

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
I —José Bastos, rua Garrelt. 73 c 75—Lisboa.

ARREMATAÇÃO

JsJo dia 16 do cor­
rente, por 11 horas da 
manhã, entram em pra­
ça por metade do seu 
valor os prédios abai­
xo descriptos, penho­
rados a Francisca The- 
reza Rodrigues, viuva, 
da freguezia da Portel- 
la, para pagamento da 
execução por sellos e 
custas que lhe move o 
Ministério Publico o que 
terá logar á porta do 
tribunal judicial des­
ta comarca de Villa 
Verde, e os prédios são 
os seguintes — Uma 
morada de casas ter- 
reas e eido junto este de 
lavradio com vidonho 
e arvores de fructo, e 
aquellas terreas, no lo­
gar do Salvador, no 
valor do 52$000 róis. 
= Leira da Searinha, 
de lavradio com vido­
nho, no mesmo logar 
no valor de 27$000 
réis. — Lameirinhas, 
de lavradio com vido­
nho e duas oliveiras, 
agua de lima e rega, 
fructa e matto, no mes­
mo logar, no valor de 
76$500 réis - Bouça 
de matto, no monte, 
no dito logar, no va­
lor de 9$000 réis.
— Pelo presente são 
citados todos os cre-

Adolphe <I'Fuuvrv

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras c de lagrimas

Illostrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas cu i 3fgrnv. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

íi<f> réis ; 300 féis

sccnas commoventes que formam os me­
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.a de Lisboa.

Vendem-se videiras for­
tes, de dois annos muito 
bem enraizadas das castas 
Aramou, Alvarallião, 
Alicaute I3cnri EKous- 
cheí, l*etit Bousehct, 
Grande Aolr de la Cal 
niette, ao preço de 360 
réis a duzia.

Pedidos acompanhados 
da respectiva importância 
a João de Souza Malheiro, 
Quinta da Torre, Soutello, 
correio de Braga.

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 600 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 
5000 exemplares, 30 °/e.

’ dores incertos da exe­
cutada para deduzirem 
os seus direitos no pra­
zo lega! pelo cartorio 
do 4.° oflicio de que é 
escrivão Machado Bran­
dão.

Verifiquei a exacti- 
dão. -- O juiz úg direi­
to, N. Souto. 2004

11 horas da manhã, á Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
porta do Tribunal de 
Justiça, volta á praça 
pela segunda vez, a 
fim de ser arremata­
do pelo maior lanço 
offerecido acima de 
metade de seu valor, 
— o campo da Madra- 
ceira de Cima, de la- 

- - r ----- _ vradio com vidonho,
çao de separação de n0 logar da Portella, 
pessoa e bens em que freguezia d’Athães, em 

" em l24$000 réis, pe- 
____ ...» a Manoel Jo­
sé de Souza, e mulher, 
do mesmo logar e fre­
guezia na execução hy- 
pothecaria/que lhe mo­
ve Manuel José Ville- 

da fregue­
zia de Villarinho — 
São citados todos os 
credores incertos pa­
ra assistirem á arrema­
tação e deduzirem seus 
direitos.
' Verifiquei a exacti 
dão —O juiz de direi­
to, M. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. 2005

de Deus, que se comprouve de predes 
tinar á nossa existência esta terra ado­
rada, esta terra bemdita, qual cariciosa e 
dôce mãe—porque assim como não pô­
de haver arvore sem raiz, ah ! não póde, 
não póde haver vida sem patria».

TROTO PRÁTICO DE VIMFICAÇ10 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
o ..proveilamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
p ática, profusamene illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

< guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolo 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um vo'ume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1BA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

ta ínfalsificavel e infrangivol união, é 
congénita á substancia do nosso organis­
mo; engranza-se nos átomos calcareos 
de nossos proprios ossos e nos globulos 
sanguíneos de nossas próprias veias; em­
papa-se nas sombras da sepultura onde 
anoitecem as gerações passadas e resal- 
ta das auroras do berço onde alvorejam 
as gerações futuras, banha-se nas in­
fluencias do clima e caldeia-se nas tor­
rentes da Historia; marca-se nos qua­
drantes do tempo e objectiva se nos âm­
bitos do espaço; reforma-se com os do­
gmas da mesma crença, amplia-se com 
as palavras da mesma língua abalisa-se 
com os nossos mesmos nomes e appelli- 
dos, e identifica-se, einfim, identifica se 
e santifica-se com a altíssima vontade

1 bello volume, portátil, de 416 
paginas, com o retrato do au­
ctor.................... Ks. 1Ô200

Encad. em carneira . . 1,4500 
1 fascículo semanal. . .

BRINDES A TODOS OS ASSIGN ANTES
0 ma trágico e. <'moc.ion.>nte <ins roi nees até hoje publica 

dos po esta empreza ! Enlreclm dijin do nuctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirodoj , da Linda de Cha- 
mounise e <la Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de cimre. de abnegação e de heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiqiios c mysleiiosos! Uma figura admiiavel <le mti- 
lier conduz a aeção ! accendemío enihusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infertn, ’-<s! Desfecho sur-

Recebemos e agradecemos o tomo n.° 9 
d este romance, por Eniile Richebotirgoe, 
editado pela conhecida casa editora Belem 
& C.*, de Lisboa.

Os srs.assignanles tecm direito a um 
brinde—uma explendida estampa em chro- 
mo representando um notável facto históri­
co.

Pedimos a Belem & C.a, rua do Mare­
chal Saldanha, 16 —Lisboa.

é author José Miguel 
Cerqueira, proprietário. nhorado 
do logar do Galvario, 
freguezia de São Mar- 
tinlio de Escariz. e ré 
sua mulher Maria da 
Trindade ou Maria da 
Trindade d'Oliveira da | |;li casado, 
freguezia de Frei ri z, e 
actualmente residente 
na dita freguezia de S. 
Martinho d’Escariz, em 
audiência <le discussão 
e julgamento o respe- 
ctivo conselho de famí­
lia deliberou por una­
nimidade auctorisar a 
separação, — delibera­
ção esta que foi ho­
mologada por senten­
ça de 27 do corrente.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi­
to, N. Souto 2003

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SBLVACEM

*

3000
160

400
300

Recebem-se assignaturas 
Saldanha, 16 e em casa

a

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

Ia
O

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

AI» CHRimo
A obra consla de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadnmente.

grande edição illustrada

Guerreiro e Monge
por

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de í, 
6, 12, assignaturas.

noá seus agentes de provincia
Satisfaz com nitidez e promptidilo 

todos os trabalhos relativos A sua arte, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

Por ÊM1LE RICBEBOURG

Tal ó o titulo do romance quc 
empreza Belem & C.* vae pu* 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succcdeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

VILLA VERDE 
 o o  a o

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra ____

no escriptorio dos edictores. rua Marcha 
dos correspondentes da empreza.

Jorna e modas para senhoras e 
creaiçis

com figurinos color i

Trimestpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2*. edição com figurino» colorido

Trismeslre 860 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

d-Uonery

A FILHA DO CONDEMNAbO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Ulnstrado ccm 200 gravuras de Mey
4 folhas co ii 3Jgrav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«c réis I 3<J»e réis

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella -edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns lilulos dos episoiiios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaos; tentativa de de- 
senteirar e queimar o caduvcr de Fernandos Thoinaz; exilio de 
Almeida Garietl; assassínio do Marquez de Loulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíTectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordom de seu pae; suas desordens cm Paris; conlliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão do lila, ir.orte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
enegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condcixa, nelos estudantes lilindos 
n'uma associação secreta; revidiiçiio constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828. contra o restnbeli cimento do absolutismo, 
combates onlre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Ilerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na liba Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sulfocadas ; conquista d s ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores u Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos libeiaes no Algarve e entrada em Lisboa em 21 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extrcmoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de I). Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA

= DE =

BERNARDO UNTOU 10 DE Sfl PEREIRO

0 ma trágico o emocionante dos ron nees até hoje publica 
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroisrno! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusinsmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas peios seus inforlut.’ -s! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribuidos &. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

da a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Villa Verde—Oflicina d'impressão de Sá Pereira—1906.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rna 
Garreti, (Chiado) 73 75 —Lisboa

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, íUnst. 300 rs
E’ esta a 3.’ edição do famoso romance consagrado ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porliiguezes no Oriento. A 1.a e a 2.* complelamen 
tamente se exgolorain cm menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliothoca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
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Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porl” 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci- 
aulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

ás pessoas que desejarem re­
ceber mais que ura fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que ptomptamenle fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-sc etu todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros. 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a niaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

 O
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EDITORES - BELEM & C."— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Confiados na prolecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 

vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado o desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma prodttcção litteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com- 
moventes. que se suecedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamenle dramalico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamenle se desenrolara.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPUÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos uos princi- 
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto 
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 

I qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor o sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSJGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuilamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

Livro eommercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos rccommcn- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria ein geral.

Esta obra compôr-se-ha a-irroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Letlo á Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa do todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.
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